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O Serviço Social do Comércio 
(Sesc) e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial 
(Senac),  ao longo de mais de 

sete décadas, vêm atuando no campo so-
cial, no desenvolvimento e formação de 
recursos humanos nos segmentos de ins-
trução, cultura, lazer, saúde e assistência 
social, focados na quali� cação da mão de 
obra para o Terceiro Setor, bem como na 
qualidade de vida dos trabalhadores do 
comércio de bens, serviços e turismo.
 Com o advento da evolução tecnoló-
gica, torna-se imperiosa a quali� cação de 
mão de obra especializada para enfrentar 
os grandes desa� os aos novos cenários 
que se apresentam em um futuro próxi-
mo. Assim, a revolução tecnológica está 
a nos ensinar, sobejamente, que o bem 

econômico de maior valor, não serão os 
recursos naturais, mas sim o conhecimen-
to.
 Dentro desse diapasão, o Sistema Fe-
comércio AM tem dado ênfase em focar 
prioritariamente suas atividades na ex-
celência dos Centros de Educação Pro� s-
sional do Senac e dos Centros de Cultura, 
Lazer e Instrução do Sesc, voltados aos 
desa� os do terceiro milênio.
 Todo esforço nos credencia a a� rmar a 
importância dessas instituições na cons-
trução de um estado economicamente 
forte, socialmente justo e integrado aos 
princípios éticos.
 O reconhecimento da sociedade or-
ganizada amazonense a essas institui-
ções, nos motivam a um eterno aperfei-
çoamento de nossas atividades, além da 

capacitação de nossa força de trabalho, 
sempre disposta a apresentar o melhor 
para o nosso Sistema.
 Essa assertiva é facilmente observada 
pelos depoimentos de ex-alunos, que ti-
veram suas vidas transformadas, confor-
me as matérias que constam nesta edição 
da Revista Fecomércio em Ação e que en-
fatizam o exemplo vitorioso de inclusão 
social proporcionado pelo Sistema Feco-
mércio, Sesc e Senac AM.
 Ao apresentar nossa revista bimestral 
aos empresários do Terceiro Setor e à so-
ciedade organizada de nosso estado, o 
faço com muito orgulho e agradeço ao 
nosso corpo funcional, que ao longo dos 
anos, moureja nessa incansável tarefa 
que engrandece nossa Instituição e a cre-
dencia junto ao estado do Amazonas.

Sesc e Senac Formando Gerações

Com o advento da 
evolução tecnológica, 

torna-se imperiosa a 
quali� cação de mão de obra 
especializada para enfrentar 

os grandes desa� os aos novos 
cenários que se apresentam em 

um futuro próximo.”
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Fecomércio em busca 
do desenvolvimento 
do setor terciário no 
Amazonas 
Geração de Talentos e 
Oportunidades para o comércio

 A Fecomércio vem contribuin-
do com as empresas do Amazonas, 
preparando mão de obra para o 
mercado de trabalho e disposta a 
atender a demanda do empresaria-
do. A instituição oferece o Programa 
de Talentos e Oportunidades, que 
benefi cia empregadores e empre-
gados.
 Dentro do  Programa de Ta-
lentos e Oportunidades, há o Jovem 
Aprendiz que visa proporcionar ao 
comércio de bens, serviços e tu-
rismo do Amazonas mão de obra 
qualifi cada. Com este programa a 
Fecomércio e as empresas parcei-
ras exercem seu papel social, con-
tribuindo para o aperfeiçoamento 
profi ssional da comunidade e refor-
çando a importância de valorizar as 
competências, desempenho esco-

A Fecomércio AM 
atua na defesa dos 
empresários do 
comércio de bens, 
serviços e turismo 
do AM e para o 
desenvolvimento 
do setor terciário no 
estado. Para isso, 
possui um portfólio 
de produtos e 
serviços voltados 
a atender ao 
empresariado e aos 
sindicatos patronais 
do comércio. 
Nesta edição da 
revista Fecomércio 
em Ação, 
conheceremos os 
produtos e serviços 
oferecidos pela 
Federação do 
Comércio do AM. 

lar e profi ssional dos aprendizes. O 
comércio e indústria também são 
benefi ciados, pois o mercado de 
trabalho passa a oferecer mão de 
obra mais qualifi cada. 
 A jovem Larissa Cavalcante 
Lima conta que conheceu o progra-
ma Jovem Aprendiz da Federação 
do Comércio do AM quando traba-
lhava no setor de faturamento do 
Centro de Doenças Renais do Ama-
zonas (CDR). Ela explica que as au-
las oferecidas na Fecomércio AM a 
possibilitaram ter liberdade de sa-
nar as dúvidas em relação ao tra-
balho como aprendiz e destacou a  
questão “psicológica” de incentivá-
-la aos estudos e ao emprego.  
  “Nos ensinam a dar valor e 
sermos dedicados. O curso teve um 
papel fundamental nessa minha tra-
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Certifi cado de Origem 
e a simplifi cação 
no processo de 
exportação
 Os países, ao negociarem 
acordos comerciais, têm como prin-
cipal objetivo o aumento de suas tro-
cas comerciais, principalmente com 
o maior acesso de seus produtos 
aos mercados externos. O aumen-
to das trocas é estimulado através 
da redução do imposto de impor-
tação, as chamadas preferências 
tarifárias. Essas são percentuais de 
redução incidentes sobre a alíquo-
ta do imposto de importação sobre 
os produtos negociados nos acor-
dos comerciais. Para ter acesso aos 
benefícios de um acordo comercial, 
os importadores e exportadores de-
verão atender às regras de origem 
do acordo comercial e apresentar o 
Certifi cado de Origem (COD). 
 O COD visa atestar ofi cialmen-
te a origem da mercadoria do país 
de exportação e especifi ca as nor-
mas utilizadas na negociação e es-
tabelecidas nos acordos comerciais 
entre países. É um documento ofi -
cial que garante ao produto sujeito 
a exportação o país do qual é origi-
nário. O Certifi cado atende a rígidos 
padrões de segurança e dará ao co-
mércio exterior maior confi abilida-
de. As assinaturas digitais contidas 
garantem autenticidade quanto à 

jetória. As aulas contribuíram muito 
para a prática na empresa, pelo fato 
de lidarmos com termos e setores 
antes desconhecidos. O curso me 
auxiliou principalmente na questão 
da comunicação, eu era/sou mui-
to tímida, o curso me ajudou a tra-
balhar isso de forma espontânea, 
fazendo apresentações em sala e 
interagindo com os demais colegas, 
também me auxiliou a buscar mais 
conhecimento na área administra-
tiva. Tudo isso com a ajuda de uma 
professora muito querida que co-
nheci na Federação”, enfatiza.
 O programa Jovem Aprendiz é 
um processo de formação profi ssio-
nal de desenvolvimento contínuo, 
com o intuito de formar talentos, ca-
pacitando-os para uma futura atua-
ção no mercado de trabalho. Possui 
como característica a promoção da 
inclusão social e profi ssional, ofere-
cendo formação técnica, a alunos 
com idade entre 14 e 24 anos. O pro-
cesso pelo qual os alunos estudam 
e trabalham proporciona aos apren-
dizes a oportunidade de aperfeiçoa-
rem seus conhecimentos a partir do 
contato com a realidade profi ssio-
nal, juntamente com as exigências 
do mercado de trabalho. A contrata-
ção é por meio do estabelecimento 
do contrato de aprendizagem com o 
estudante selecionado, constando 
natureza, duração, direitos e deve-
res contemplados. A carga horária 
dos alunos é de 20 horas semanais 
distribuídas em atividades realiza-
das nas empresas parceiras, quanto 
nas aulas teóricas, ministradas na 
sede da Fecomércio AM.

autoria e integridade do conteúdo. 
 O Certifi cado de Origem tem 
sido exigido por diversos importa-
dores, para a obtenção da redução 
ou isenção do imposto de importa-
ção e pela aduana do país importa-
dor, em conformidade com o acor-
do vigente. O documento também 
pode ser solicitado pelo próprio 
exportador com o objetivo de apre-
sentar um diferencial competitivo 
para o importador.
 A utilização do Certifi cado de 
Origem elimina a possibilidade de 
falsifi cações, comumente verifi ca-
das em documentos escritos, com 
redução de custos dos serviços e 
garantia de agilidade na emissão. É 
um serviço oferecido nacionalmen-
te, que garante ao produto brasilei-
ro, direito aos benefícios tarifários 
em diversos países. 
 No Amazonas, a Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo é um órgão emissor do COD 
autorizado pela CNC, Confederação 
Nacional do Comércio. 
 Em 2018, a Fecomércio AM 
emitiu 2.723 Certifi cados de Origem 
benefi ciando a 318 empresas ama-
zonenses, através do atendimento 
empresarial.

+100
+400

2.723

Empresas Atendidas

Colocações no mercado de 
trabalho, dentre aprendizes, 

estagiários e profi ssionais 
disponíveis no mercado

Certifi cados de Origem 
emitidos em 2018 

benefi ciando a 318 
empresas amazonenses, 
através do atendimento 

empresarial.
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Cartão Comércio Mais, o projeto da 
Fecomércio AM para dinamizar a 
relação entre cliente e empresário

Fecomércio Saúde e o auxílio 
às empresas na busca por um 
saudável ambiente de trabalho 

 A evolução nas relações de 
consumo requer novos modelos 
colaborativos que benefi ciem os 
estabelecimentos comerciais e os 
consumidores.  Além dos benefícios 
fi nanceiros, gerar um diálogo e elo 
entre marcas e clientes torna-se 
cada vez mais imprescindível. Com 
o objetivo de dinamizar essa rela-
ção comércio-cliente no estado do 
Amazonas, a Fecomércio AM criou 
o programa Comércio Mais. Com 
ofertas, descontos e a ampliação 
da demanda, o projeto visa benefi -
ciar estabelecimentos comerciais 
conveniados, que ao oferecerem 
descontos em produtos e serviços 
atrairá um número maior de consu-
midores.  A implementação do pro-
grama Comércio Mais, com o cartão 
de benefícios da Fecomércio, ocor-

 Para auxiliar os empresários 
amazonenses, a Federação do Co-
mércio criou o Fecomércio Saúde 
baseado em serviços na área de 
saúde e segurança ocupacional. A 
equipe responsável é formada por 
profi ssionais que trabalham de for-
ma multidisciplinar, auxiliando as 
empresas na gestão de saúde de 
seus trabalhadores. O setor iniciou 
atendendo a duas empresas, Sesc 
e Senac, hoje, atende a 31 institui-
ções.  
 Atualmente, a equipe conta 
com um técnico de segurança do 
trabalho e um auxiliar administrati-
vo. A instituição conta ainda com o 
apoio de clínicas parceiras, sendo 
uma para atendimento médico, um 

laboratório de análises clínicas e 
uma de imagem.
 O programa esocial, do Go-
verno Federal, contribui para que os 
empresários busquem o serviço de 
Saúde Ocupacional para se adequa-
rem às leis, pois a função da área de 
Medicina e Segurança do Trabalho é 
um dos focos do esocial dentro de 
uma empresa, por isso, é necessário 
a adoção de uma série de normas 
regulamentadoras. 
 

- PCMSO -
 O Programa de Controle Mé-
dico de Saúde Ocupacional tem 
como objetivo a prevenção de do-
enças ocupacionais nos funcioná-
rios das empresas e instituições que 

60

860
Empresas conveniadas no 

Comércio Mais, em diversos 
segmentos.

Cartões emitidos ( clientes 
com cartão de benefícios)

7.206
Atendimentos em Empresas 
com o programa Fecomércio 

Saúde em 2018

re na forma de parcerias e convê-
nios com diversos segmentos co-
merciais e de serviços, no intuito de 
oferecer um trabalho de excelência. 
 Através de uma seleção de 
conveniados entre eles clínicas mé-
dicas, odontológicas, de fi siotera-
pia, laboratórios, academias, cursos, 
materiais de construção, restauran-
tes, além de clínicas de estética 
e beleza, óticas, hotéis, petshops, 
coworking, papelaria e loja de pro-
dutos automotivos. 
 Para os comerciantes aderi-
rem ao Comércio Mais, basta que fa-
çam contato com a Fecomércio AM 
no número (92) 3234-5222 ou pelo 
site www.comerciomais.com.br. 
 O investimento para entrar na 
rede de parceiros é de R$ 100. Para 
os consumidores que desejam ad-

quirir o cartão e ter descontos em 
diversos estabelecimentos na ci-
dade, é necessário preencher o for-
mulário no site www.comerciomais.
com.br, pagar a anuidade de R$ 35 e 
retirar o cartão na sede da Fecomér-
cio (rua São Luiz, 555, bairro Adria-
nópolis).
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admitam trabalhadores, como empre-
gados, realizando ordinariamente cin-
co tipos de exames: admissionais, pe-
riódicos, mudança de função, retorno 
ao trabalho e demissionais.  O PCMSO 
deve ser implantado por todas as em-
presas independentemente do núme-
ro de empregados. Não é um simples 
programa de realização de exames 
médicos. É também um instrumento 
de avaliação da capacidade labora-
tiva de um empregado ou candidato, 
voltado principalmente para a fun-
ção exercida ou a ser praticada.  Na 
ocorrência de doenças profi ssionais, o 
programa e o médico têm papel fun-
damental na análise da doença, ave-
riguando se essa é ou não de origem 
do trabalho, solicitando medidas de 
controle e dando encaminhamento 
médico ao paciente. 

- PPRA -
 O Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais abrange a visita 
de um profi ssional às empresas, que 
fará medições com o auxílio de equi-
pamentos e uma vistoria nas instala-
ções para averiguar eventuais proble-
mas estruturais (avaliação e riscos) 
que possam ser objeto de multas por 
parte da fi scalização da Secretaria 
Especial de Previdência e Trabalho. O 
PPRA visa acima de tudo minimizar as 
doenças ocupacionais e acidentes de 
trabalho dentro da empresa. Identifi -
cando a existência dos riscos, serão 

estabelecidas metas para eliminar e 
atenuá-los. 
 A Fecomércio Saúde também 
atua no modelo in company realizan-
do cursos, palestras e ofi cinas diver-
sas nas áreas, como ergonomia apli-
cada ao trabalho, formador de Cipa 
(Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes), norma regulamentadora 
10 (NR 10), brigada de combate a in-
cêndio e espaço confi nado.
 Hoje, a Federação do Comércio 
realiza através de clínicas convenia-
das, exames admissionais, periódi-
cos, retorno ao trabalho, mudança de 
função, demissionais com emissão 
do Atestado de Saúde Ocupacional 
(ASO). Também são realizados exa-
mes laboratoriais e complementares 
como audiometria, espirometria, ele-
troencefalograma, eletrocardiogra-
ma, raios-X, acuidade visual. O setor 
de Saúde Ocupacional também pres-
ta orientação na emissão do CAT (Co-
municação de Acidentes de Trabalho), 
encaminhamento e orientações nas 
perícias médicas do INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social) , laudos 
ergonômicos, insalubridade e pericu-
losidade, PCMAT (Programa de Con-
dições e Meio Ambiente de Trabalho 
na Indústria da Construção), inven-
tário de máquinas, prontuário de ins-
talação, análise biológica e química, 
LTCAT (Laudo Técnico das Condições 
Ambientais do Trabalho), entre outros.
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Setor Sindical centrado 
na defesa dos interesses 
dos sindicatos patronais 
do comércio

Ifpeam e os números do comércio e turismo no AM

 Os sindicatos patronais são 
entidades de classes econômicas, 
formadas no momento que se tem 
necessidade de se desenvolver uma 
relação entre capital e trabalho. 
Funcionam como organizações ten-
do suas partes administrativas, pes-
soal e física, sendo de fundamental 
importância na defesa dos direitos e 
interesses da classe empresarial.
 As Federações do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo pos-
suem como fi liados esses sindicatos 
e os representam em âmbito esta-
dual. São porta-vozes ofi ciais des-
ses, perante os órgãos constituídos 
do País, do Estado e do Município, 
propiciando aos sindicatos, condi-
ções de superar os obstáculos que 

se antepõem e facilitando o diálogo 
com as autoridades a fi m de buscar 
melhores condições para o Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo.
 Para isso, a Fecomércio possui 
o Setor Sindical, que tem o objetivo 
de acompanhar as negociações das 
convenções e acordos coletivos de 
trabalho e assessorar na represen-
tação dos sindicatos no que tange 
à criação ou existência de leis ou 
ações que por ventura prejudiquem 
ou venham prejudicar a classe.
 Hoje, a Federação do Comér-
cio do Amazonas possui em sua 
base, sete sindicatos, são eles:
Sindicato das Empresas de Turismo 
no Estado do Amazonas – SINDE-
TUR;

Sindicato  do Comércio Atacadista e 
Distribuidor do Estado do Amazonas 
– SINCADAM;
Sindicato do Comércio Varejista de 
Louças, Tintas, Ferragens Material 
Elétrico e de Construção de Manaus 
– SIMACOM;
Sindicato do Comércio Varejista no 
Estado do Amazonas – Sindvarejis-
ta – AM;
Sindicato dos Representantes Co-
merciais de Manaus – SINRECOM;
Sindicatos dos Salãoes de Barbei-
ros, Cabeleireiros, Institutos de Be-
leza e Similares de Manaus – SISBI-
SIM;
Sindicato de Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares do Estado do 
Amazonas – SINDHOTEIS.

 Com a fi nalidade de imple-
mentar ações na área da pesquisa, 
do desenvolvimento institucional e 
da cultura, bem como apoiar os se-
tores do comércio e prestação de 
serviços, foi criado o  Instituto Feco-
mércio de Pesquisas Empresariais 
do Amazonas (Ifpeam). O Instituto 
oferece dados econômicos sob a 
perspectiva do consumidor, do em-
presariado e dos turistas que visi-
tam o Amazonas.
 Hoje, o Ifpeam trabalha com 
as seguintes pesquisas:
- Sondagem Conjuntural de Desem-
penho do Comércio Varejista - visa 
analisar o desempenho dos setores 
em termos de volume de vendas, 
formas de vendas, nível de empre-
go, folha de pagamentos e estoque, 
opções de mercado, produtos subs-
titutos, além de outras.

- Intenção de Compra e 
Confi ança do Consumidor - 
visa identifi car o sentimento dos 
consumidores, levando em con-
sideração suas condições eco-
nômicas atuais e suas expecta-
tivas quanto à situação futura da 
economia local. As informações 
obtidas são particularmente im-
portantes para as empresas do 
comércio varejista, pois servem 
como balizadoras para a tomada 
de decisões de investimentos e 
planejamento de compras.
- Comportamento do Turismo na 
Região Metropolitana de Manaus 
- visa traçar o perfi l do turista que 
visita a região, e ao mesmo tem-
po, conhecer suas opiniões sobre 
os serviços prestados por profi s-
sionais e estabelecimentos liga-
dos ao setor. 
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A ciranda, o TESC e o 
sucesso internacional 

Sábados Detonados:
No Teatro Experimental do Sesc (TESC) era 
realizado uma vez a cada mês, sempre à 
meia-noite de sábado. O grupo montava um 
espetáculo com esquetes teatrais abordando 
temas do cotidiano, exaltando a comédia ou 
drama. As apresentações ocorriam no Teatrinho 
Cleonice Freitas, o conhecido teatro ofi cina, 
no Sesc da Henrique Martins, no Centro. Com 
plateia assídua e farta, a programação perdurou 
por cerca de dois anos. Houve ocasiões em que 
o público era tanto que a apresentação era feita 
no hall da unidade. 

 Dos ‘sábados detonados’ a 
fi lme com première internacional, 
assim pode ser apresentado o “iní-
cio” da carreira do ator amazonense 
Adanilo Reis, de 28 anos. Nascido e 
criado no bairro Compensa, na Zona 
Oeste de Manaus, o artista atual-
mente mora no Rio de Janeiro onde 
exerce o ofício de ator e dramatur-
go. 
 Adanilo conta que o envolvi-
mento com as artes começou ainda 
quando criança, na Ciranda Império 
da Compensa. Foi nesse período que 
o artista deu os primeiros passos na 
dança e, também, experimentou a 
música com a banda da ciranda. “Os 
projetos sociais como esse são im-
portantes porque são os primeiros 
contatos com o meio artístico, você 
desenvolve características que irão 
formatar a sua percepção artística”, 
disse. 
 Segundo o ator, a entrada no 
mundo das artes, em imersão de 
fato, ocorreu no ano de 2011 e o 
Sesc Amazonas teve um papel im-
portante nessa etapa. Foi por meio 
do projeto Teatro Experimental do 
Sesc (TESC) que Adanilo teve sua 
primeira experiência teatral e des-
cobriu-se ator. 
 “Eu cursava Rádio e TV e es-
tava quase formando. Por indica-
ção de um professor fui fazer teatro 
para melhorar a desenvoltura. Até 
o momento não tinha muito conhe-
cimento do que acontecia na cena 
teatral da cidade, daí fi quei saben-
do dos ‘Sábados Detonados’ que 
o TESC fazia, entre 2010 e 2011, fui 
assistir e achei essa galera que fazia 
coisa boa aqui em Manaus”, conta. 
 A atividade do TESC desper-
tou a curiosidade do jovem e o fez 
conhecer os atores na companhia. 
A partir dessa relação, Adanilo fi cou 
sabendo de uma ofi cina que duraria 
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Aluno no TESC, participa da 
obra: O fi lme dirigido por Wagner 
Moura traz a história do militante 
esquerdista Carlos Marighella. 
Após cerca de trinta anos desde o 
movimento que marcou a história 
política do Brasil, os fi lhos da 
pátria poderão contemplar nos 
cinemas a história do ex-deputado 
e guerrilheiro Carlos Marighella, 
revolucionário baiano, que é 
considerado o líder da maior 
resistência contra a ditadura. 
O elenco do longa conta com 
Adriana Esteves, Luiz Carlos 
Vasconcelos e Bruno Gagliasso. 

algumas semanas e foi aí que viu 
a oportunidade de adentrar nesse 
universo. 
 “Fiz a ofi cina no TESC, com o 
Márcio Souza dirigindo. Teve tam-
bém Robson Ney e Guta Rodrigues, 
grandes atores. Fiz o curso e apre-
sentamos a cena fi nal. Após essa 
experiência, eu senti que aquilo era 
a coisa que devia fazer. Pedi para a 
galera do TESC para continuar as-
sistindo aos ensaios deles”, relem-
bra. 
 Em determinada ocasião, o 
destino , ou melhor, o TESC eviden-
ciaria um outro talento do jovem 
ator.
 “Teve um dia que estava no 
ensaio dos ‘Sábados Detonados’ e 
faltava uma esquete e o Robson Ney 
me perguntou se não tinha algum 
texto, respondi que sim, mas claro 
que não tinha. O Márcio Rodrigues 
pediu pra que eu levasse o texto 
na segunda-feira. Passei o fi m de 
semana escrevendo o “fl anelinha 
cego” e apresentei. Provavelmente 
era ruim, mas por sorte eles aceita-
ram e isso fez total diferença na mi-
nha carreira. Com a esquete aprova-
da, aquela seria a primeira vez que 
subiria ao palco com um público de 
verdade”, conta Adanilo. 
 A experiência com a plateia 
em um teatro fez Adanilo ter mais 
certeza de que aquele seria o ca-
minho a ser percorrido e a vivência 
no teatro do Sesc fez ele enxergar 
outras possibilidades e aptidões. O 
talento para a escrita era evidente 
e, em 2016, o reconhecimento veio 
à tona.
 “Ganhei o prêmio Jovens Dra-
maturgos do Sesc, em 2016, com o 
texto ‘Bicho Doido’ e foi uma expe-
riência muito boa. Pude ver a leitura 
dramatizada com o grupo do Rio de 
Janeiro que gosto muito. Foi bem 
interessante. As pessoas comentam 
sobre, adquirem o livro. A premiação 
me deu uma visibilidade como dra-
maturgo”, enfatiza Reis. 
 Além da formação como ator 
e dramaturgo, Adanilo conta que 
“bebeu” muita cultura no Sesc da 
Henrique Martins. Para o ator, a ins-

tituição realiza um trabalho louvá-
vel e que merece ser reconhecido 
pela sociedade em geral, inclusive 
pela classe política. 
 “Eu frequentava muito (o 
Sesc), via espetáculos, fazia ofi ci-
nas. O Sesc do Centro foi bastante 
importante no começo da minha 
formação. O TESC em si tem uma 
trajetória incrível, que vem desde 
os anos 60, 70. Acho incrível, sou fã”, 
destaca. 

Projetos futuros
 Após as gravações do longa-
-metragem ‘Marighela’, dirigido por 
Wagner Moura, o amazonense se 
prepara para outros desafi os. Ele 
reforça que mesmo estando fora 
de Manaus, os projetos tocados por 
aqui irão continuar e suas vindas à 
capital baré serão constantes. 
 “Nunca foi empecilho o fato 
de morar longe para que eu conti-
nuasse a trabalhar aqui na cidade. 
Por várias vezes consegui voltar e 
desenvolver projetos. É uma dinâ-
mica que espero continuar. Atual-
mente temos um grupo de teatro, o 
‘Teatro Galeroso’ e estamos na fase 
de captação de recursos para a sé-
rie ‘Compensa’, que contará a histó-
ria do bairro”, fi naliza. 

Adanilo Reis
Ator e dramaturgo 

A participação no TESC contribuiu bastante na 
minha caminhada, não tenho nem dúvidas. Só 

pelo fato de ter sido meu primeiro momento 
com as artes cênicas já é uma coisa que nunca vou 

esquecer. O Sesc faz parte da vida das artes cênicas, 
do teatro, da dança de Manaus” 
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‘Nunca é tarde. 
Enquanto 
há vida, há 
esperança’

 A frase marcante é da Maria 
Lúcia da Silva Campelo, de 60 anos. 
A história dela se parece com a de 
centenas de brasileiros que, devido 
as circunstâncias da vida, decidiram 
abrir mão dos estudos pela sobre-
vivência. No entanto, há 3 anos, a 
dona de casa decidiu mudar e, por 
meio do conhecimento, se transfor-
mar em uma nova pessoa. 
 Nascida em Lábrea, Maria Lú-
cia veio com os pais para Manaus 
ainda criança, com quatro anos de 
idade e foi nessa fase da vida que 
viveu grandes perdas e aprendeu a 
enfrentar as difi culdades com garra 
e determinação. Aos 7 anos de ida-
de, Maria fi cou órfã de mãe e seu pai 
constituiu uma nova família, deixan-
do ela e seus três irmãos de lado. 
 “Eu, minhas duas irmãs e meu 
irmão aprendemos desde muito 
cedo o valor do trabalho. Fui babá 
em uma casa de família por muitos 
anos. Com 16 anos fui trabalhar na 
Caloi como soldadora de bicicletas. 
Foi lá que conheci meu esposo. Tra-
balhei 6 anos lá”, recorda Maria. 
 Passados os anos, Maria Lúcia 
se dedicou exclusivamente a cria-
ção de seus três fi lhos: Karen, Rita 
de Cássia e Bruno. Ela viu de perto 
seus fi lhos crescerem, estudarem e 

constituírem família, porém, a von-
tade de aprender a ler e a escrever 
sempre se manteve viva. No entan-
to, ela conta que quase abandonou 
o sonho. 
 “Eu comecei a estudar com 
58 anos. Logo no começo fui à uma 
escola do bairro Cidade Nova e o 
diretor disse que não ia me aceitar 
porque já estava na metade do ano 
e eu não tinha vida escolar. Ele per-
guntava assim ‘o que faria comigo 
dentro de uma escola?’. Fiquei mui-
to triste, saí de lá chorando  e pedin-
do de Deus que me mostrasse um 
caminho. Foi aí que conheci o Sesc.”, 
disse. 
 Além das difi culdades enfren-
tadas por quem não sabe ler e es-
crever, como sacar dinheiro no caixa 
eletrônico, por exemplo, a jovem es-
tudante também conta que sofreu 
preconceito por diversas vezes, in-
clusive dentro da própria casa. Con-
tudo, ela estava focada em provar 
sua capacidade. 
 “Na minha própria casa, na 
minha própria família as pessoas 
me chamavam de analfabeta e me 
sentia muito mal com isso. Me ma-
chucava muito, muito mesmo. Meu 
esposo chegou a falar pra mim: Vai 
estudar, deixa de ser analfabeta. Me 

magoou muito, fi quei ferida, minha 
alma destruída, mas com a força de 
Deus fui procurar uma escola e aqui 
estou eu”, afi rma. 
 Além dos comentários de fa-
miliares e amigos, Maria Lúcia tam-
bém viu oportunidades sendo per-
didas devido sua falta de instrução. 
 “Tenho um projeto social há 
mais de 25 anos. Trabalho ajudando 
outras pessoas que vivem a mesma 
necessidade que vivi quando crian-
ça. Por várias vezes perdi apoio por 
não saber ler e escrever. Até minha 
candidatura nas eleições para vere-
adora teve problemas. Eu precisava 
mudar isso, não queria ser analfabe-
ta”, conta. 
 Família, projetos, idade avan-
çada. Não teve obstáculo que pa-
rasse a dona Maria Lúcia que, aos 
60 anos, se sente uma pessoa em 
transformação e vive novidade de 
vida.  
 “A escola Sesc me deu uma 
vida nova. Sou uma nova pessoa, 
sou feliz. Ninguém me chama de 
analfabeta. Tenho educação, falo 
baixo, sei falar, me expressar. Hoje 
não peço para lerem pra mim, eu 
mesma leio, eu mesma saco o di-
nheiro da conta. Eu amo minha es-
cola por tudo que ela me ofereceu”, 
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Irmãos 
compartilham 
amor pelo 
esporte em 
projeto social

Maria Lúcia da Silva Campelo
Comunitária

Meu desejo é fazer faculdade de 
Assistência Social porque eu já 

faço um trabalho social há muitos 
anos. Gosto de ajudar pessoas carentes e 

necessitadas. É algo que amo fazer. Tenho fé 
em Deus que nem que seja com 70 anos.”

conta emocionada. 
 Dona Maria ressalta que a ca-
minhada ainda está no começo e o 
processo será longo, porém, ela tem 
a total certeza que valerá a pena.  
 “Já tenho 3 anos na Escola 
Sesc. Hoje, estudo a 6ª série e da-
qui pra frente eu vou me formar. Sei 
que vai ter difi culdade, sei que não 
vai ser fácil, nada na vida é. Tem que 
ser difícil mesmo para a vitória ser 
melhor. A nossa vida é uma história, 
cada um constrói do seu jeito, a mi-
nha é essa”, relata. 

Novos Desafi os
 A volta às aulas da estudante 
Maria Lúcia veio com tudo. Ela mu-
dou de unidade, aumentou a quan-
tidade de disciplinas e o número de 
professores. Ela conta que tem sido 
um desafi o e tanto. 
 “Eu já estou me sentindo na 
faculdade, sabe. É muito lindo. Che-
ga o tempo do professor dar a aula 
dele e logo em seguida é outro, e 
depois outro. Nossa! É muito ‘chic’. 
Estou me sentindo uma doutora. 
Isso é muito importante para mim. 
Fico muito emocionada e choro às 
vezes só de pensar onde posso che-
gar”, conta. 

Sonhos latentes 
 Concluir os ensinos regulares 
é o foco da aluna Maria, porém, o 
seu maior desejo é chegar à facul-
dade e aprender mais sobre uma 
profi ssão que já executa com ma-
estria. Ela quer aprender o ofício de 
cuidar bem das pessoas e dar assis-
tência a quem necessita. 

 A inspiração para um sonho 
começa a partir do momento que 
você se depara com aquilo que faz o 
seu coração bater mais forte, aquilo 
que te move e te faz acreditar que 
pode ir mais longe. Os irmãos Viní-
cius e Victor Silva de Souza, de 13 e 
8 anos, respectivamente, acharam 
esse sentimento no Projeto Social 
do Sesc “O esporte ao alcance de 
todos”, que incentiva a prática es-
portiva há mais de uma década. 
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cada mês e, claro, a ter discipli-
na, como revela Vinícius. 
 “A gente começa sempre às 
16h. Nós fazemos todos os es-
portes e aprendemos todas as 
regras do vôlei, queimada, fut-
sal, futebol, natação, basquete, 
atletismo. Os meus preferidos 
são natação e futsal. Eu sempre 
gostei de água, de nadar, e o 

futsal é aquela paixão de garoto, 
gosto muito”, disse. 
 Entusiasmado, o irmão caçula 
conta que o projeto é “muito legal” 
e que tem aprendido várias coisas. 
“Eu comecei no projeto com quase 
5 anos, acompanhando meu irmão 
Vinícius. Acho o projeto muito legal. 
Ensina várias coisas. Aprendi a nadar 
aqui. Aprendo vários esportes”, rela-
ta o pequeno que tem como espor-
tes preferidos o futebol, a natação e 
a queimada. 
 A diversão das brincadeiras 
com os colegas tem estimulado ou-
tras habilidades além das esporti-
vas, como o companheirismo e a co-
municação, por exemplo. A partir do 
projeto, a dupla tem encarado bons 
desafi os e coletado resultados inte-
ressantes. 
 “Já competi várias vezes. Uma 
das provas mais legais foi a de Itaco-
atiara, o Aquathlon Infantil, quando 
competi com várias pessoas. Fiz 400 
metros de natação e 2 quilômetros 
de corrida. Nessa prova, fi quei em 
segundo lugar, ganhei medalha de 
prata”, relembra Vinícius que teve a 
companhia do irmão Victor na mes-
ma prova. 

  Grande incentivadora, a mãe 
da dupla conta que o projeto do 
Sesc AM é uma ótima oportunidade 
para que os meninos se desenvol-
vam e tenham mais saúde. 
 “Gosto bastante do projeto. É 
muito interessante porque incentiva, 
tira de dentro de casa, do sedenta-
rismo. Eu sinto muito orgulho deles. 
Eles já participaram de várias provas 
na Ponta Negra, na Marinha, duas 
vezes em Itacoatiara. É só orgulho. É 
só vitória. Incentivo muito, a troncos 
e barrancos mas a gente vai, leva, dá 
um jeito e vai”, reforça Elizandra. 
 Com tamanho incentivo, o 
gosto pelo esporte começa a afl orar 
de forma mais latente e o Vinícius 
está na busca de desafi os maiores, 
ou melhor, de desafi os de gente 
grande. 

O projeto
 Criado em 2007, o projeto so-
cial – O esporte ao alcance de todos 
– atende gratuitamente crianças de 
5 a 17 anos, que moram no entorno 
das unidades na qual é realizado. No 
Sesc Balneário e na unidade do Sesc 
Comunidades, no bairro João Paulo, 
Zona Leste da cidade, são atendidas 
cerca de 100 crianças por ano. 
 As atividades esportivas são 
realizadas três vezes na semana (se-
gunda, quarta e sexta-feira), sendo 
manhã e tarde na unidade Balneário 
e apenas à tarde tanto no Sesc Co-
munidades como nas unidades do 
interior: Itacoatiara, Presidente Fi-
gueiredo, Coari e Maués.

Vinícius Silva de Souza
Aquathlon Infantil

Começo agora a preparação para 
competir o Triathlon. A prova envolve 

natação, corrida e bicicleta. Os meus treinos para 
essa competição começaram neste ano porque 

ano passado ainda não tinha idade para disputar 
as provas dessa modalidade. Acredito que tenho 

grandes chances, quero seguir na área de natação, 
estou evoluindo bastante.

 Vinícius entrou no projeto com 
8 anos de idade e, desde então, vem 
colecionando medalhas e troféus. O 
foco do pequeno atleta é um: se tor-
nar um nadador profi ssional. Já para 
Victor, seu irmão mais novo, apren-
der a nadar e fazer as várias modali-
dades esportivas se tornaram diver-
são pura do fi m da tarde. O pequeno 
entrou no projeto com 3 anos. Um 
‘bônus’, segundo a mãe deles, Eli-
zandra Silva.
 “Eu fi quei sabendo do projeto 
através de uma vizinha que matricu-
lou a fi lha dela. Vim conhecer e gos-
tei bastante. Eu trazia o Victor desde 
pequeno. No começo, ele não fazia 
parte do projeto, mas corria para 
perto das crianças para fazer as ati-
vidades. Então, os professores per-
mitiram que ele participasse. Tinha 
um professor que dizia que ele era o 
‘kit’ porque veio junto com o irmão”, 
conta a dona de casa. 
 Parece ser brincadeira de 
criança e é mesmo, no entanto, os 
pequenos atletas aprendem as re-
gras das modalidades estudadas a 
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 O Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial no Amazonas 
(Senac AM) formou a primeira turma 
de Gestão em Gastronomia da Facul-
dade de Tecnologia Senac Amazo-
nas (Fatese), no dia 28 de fevereiro. 
Ao todo, 22 alunos concluíram o cur-
so. A maior instituição de Educação 
Profi ssional do país tem a missão de 
preparar mão de obra com qualida-
de para o mercado de trabalho.
 Segundo a diretora acadêmi-
ca da Fatese, Karla Bessa, o planeja-
mento para iniciar a turma do curso 
tecnólogo foi de sete anos. “Somos 
a primeira faculdade Senac de toda 
a região Norte. É um momento mui-
to especial, pois passa um fi lme na 
mente, foram sete anos de projeto 
para que a primeira turma come-
çasse. Nós obtivemos conceito 4, de 
acordo com o Ministério da Educa-
ção (MEC), o que atesta ainda mais a 
qualidade do nosso curso”, disse.
 O presidente da Confede-
ração Nacional do Comércio (CNC),  
José Roberto Tadros, destacou a im-
portância da gastronomia e de bons 
profi ssionais. “Ao se sofi sticar no 
mundo, a culinária se transformou 
em algo extremamente signifi cati-
vo para todos. Nada melhor do que 
termos grupos de excelência nessa 
área, que permitam que tenhamos 
o desenvolvimento do turismo por 
meio de uma boa culinária, que é 
uma das metas do Senac”, enfatizou.
 A graduada Roseane Antônia 
Riker de Souza, 58, explica sua rela-
ção com o Senac e agradece a enti-
dade. “Foi um divisor de água. É uma 
vitória muito grande. Estou saindo 
capacitada para o mercado de tra-
balho, o curso cobrou muito da gen-

te. Eu sempre quis estudar no Senac, 
não fi z essa faculdade antes porque 
sonhava com o Senac. Em março eu 
já planejo começar a pós-graduação 
no Senac, sou muito grata a esta ins-
tituição”, falou.
 O gastrônomo Rafael Olivei-
ra Silva, 23, relata que a Faculdade 
Senac o capacitou e impulsionou 
sua carreira. “É uma enorme felici-
dade conseguir se formar depois de 
uma batalha tão grande que é estu-
dar. Agradeço muito a todos os pro-
fessores, toda a estrutura e a expe-
riência que eu tive lá. O meu futuro 
começou no Senac, com toda a ex-
periência adquirida, vou levar muito 
conhecimento, muita comida e mui-
tos planos”, comentou.
 Juliana Cristina Vasconcelos 
da Silva, 22, conta que concluir sua 
primeira faculdade foi um sonho re-
alizado. “Para mim tem um signifi -
cado bem grande, foi mais uma fase 
concluída com sucesso, algo que 
eu sempre idealizei. Poder ver que 
é possível concluir uma faculdade, 
esse momento é incrível porque a 
gente sai daqui sabendo que vamos 
levar muito conhecimento e que va-
mos poder contribuir com a vida de 
muitas pessoas”, explicou.

Faculdade 
Senac AM forma 
primeira turma de 
gastronomia

José Roberto Tadros
Presidente da CNC

Ao se sofi sticar no mundo, 
a culinária se transformou 

em algo extremamente 
signifi cativo para todos”
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Egressos do Senac 
Amazonas se destacam 
no mercado de trabalho

 A maior organização de Edu-
cação Profi ssional do país, o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comer-
cial (Senac), vem oferecendo ao lon-
go de seus 72 anos de atuação, no 
Amazonas, diversos cursos de ca-
pacitação e qualifi cação nas áreas 
de alimentação, tecnologia, beleza, 
idiomas, gestão, entre outros. Com o 
objetivo de transformar vidas e pro-
porcionar melhores condições para 
a sociedade, gerando emprego e 
renda por meio da educação profi s-
sional.
  A ex-aluna do curso de Téc-
nico em Cozinha do Senac AM, Ân-
gela Olívia Campos Alves, 42, mon-
tou um empreendimento chamado 
Café no Bule, no Centro da cidade, 
ela fala que sempre sonhou em abrir 
o seu próprio negócio e hoje come-
mora a realização. “Aqui parece algo 
pequeno, mas para mim é gigante, 
pois sempre foi um grande sonho. 
Abri o café há sete meses. Quando 

eu fazia o curso no Senac, eu tinha 
um café na garagem da minha casa, 
ao terminar o curso me senti prepa-
rada para começar algo diferente”, 
disse.
 A autônoma conta que além 
do café regional com x-caboqui-
nho e tapiocas, começou a investir 
no conceito vegano e vegetariano. 
“Esses pratos mais saudáveis e sem 
carne de origem animal são o forte 
daqui, mas em todos os pratos eu 
uso ingredientes da Amazônia. Os 
interessados nesse tipo de alimen-
tação estão aumentando cada vez 
mais”, explicou.
 Ângela revela que já tem 
planos para expandir os negócios 
e buscar mais aprimoramento, para 
isso ela se matriculou no curso de 
inglês do Senac. “Estou com um 
imóvel no município de Iranduba, 
pensando em criar uma outra unida-
de. Também estou me preparando 
para fazer um curso em Nova York, 
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Tapioca vegetariana:
• Goma com mix de 
sementes, gergelim preto, 
linhaça dourada e chia;
• Recheio com azeite, 
cogumelos e tomates 
salteados, abobrinha 
italiana, alface e abobora;
• Cobertura de Castanha 
do Brasil. 

porque lá é o único lugar que tem 
escola de gastronomia vegana e ve-
getariana, para isso estou iniciando 
agora no Senac o curso de inglês, 
para me preparar”, comentou. 
 Em busca de qualifi cação, 
Ângela afi rma que encontrou no 
Senac oportunidades. “Eu sempre 
amei cozinhar, mas passei a me sen-
tir segura para fazer qualquer prato 
depois do curso de Técnico em Co-
zinha. Eu sabia cozinhar, mas não sa-
bia as técnicas e nem tinha conheci-
mentos sobre as ervas para serem 
utilizadas no alimento. Para mim o 
Senac foi essencial, foi ali que criei 
confi ança para correr em busca dos 
meus sonhos ”, fi nalizou.

 Vanessa de Souza Carvalho, 
31, e Hellen Cristina Moraes Cam-
pos, 50, são egressas da primeira 
turma do curso de Gestão em Gas-
tronomia da Faculdade de Tecnolo-
gia Senac Amazonas (Fatese), jun-
tas montaram a empresa Mangará 
Gourmet, que vende produtos arte-
sanais de doces em compota. 
 De acordo com Vanessa, a 
empresa surgiu durante uma aula 

da faculdade. “A professora pediu 
um trabalho, montar um produto 
inovador, então decidimos fazer 
compotas de banana com outras 
frutas, aí surgiu a Mangará Gourmet. 
O Senac foi fundamental, já entra-
mos no negócio sabendo planejar e 
entender como funciona”, explicou.
Hellen conta que a Mangará com-
pletou um ano no mês de fevereiro e 
que ela e a sócia já planejam ações 

faça a leitura do 
qr-code e Assista o 

vídeo da matéria online
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para o futuro. “Estamos lançando 
também novos produtos, como a 
bala de banana com cacau, fi zemos 
também recentemente um curso de 
geleias, pois queremos expandir o 
cardápio da empresa”, ressaltou.
 Comenta ainda sobre os 
aprendizados que obteve durante o 
curso. “Eu fui para passar o tempo, 
obter conhecimento e aprender um 
pouco mais sobre cozinha. Apren-
demos muita coisa, como técnicas 
de preparação dos alimentos, cui-
dados com a segurança alimentar, 
como montar o seu negócio e tudo 
isso nos ajudou a chegar até aqui”, 
disse.
 Elenilson Carvalho Ramos, 
36, fez os cursos de organizador de 
eventos e auxiliar administrativo no 
Senac Parintins e atualmente está 
atuando no mercado de trabalho 

Compota de 
Banana com 
Abacaxi:
• Banana pacovã;
• Abacaxi;
• Açúcar;
• Sal;
• Gengibre;
• Limão
• Cravo e canela.

nas áreas de formação. “Estou tra-
balhando como auxiliar adminis-
trativo no Liceu de Arte e Ofícios 
Cláudio Santoro de Parintins, onde 
passei em primeiro lugar no proces-
so seletivo e também participo de 
organizações de eventos aqui na ci-
dade”, contou. 
 Ele diz que é defi ciente vi-
sual há 21 anos e ressalta as difi cul-
dades que passou para conseguir 
alcançar seus objetivos. “Existe a 
lei de cotas, mas ela pede a quali-
fi cação, o Senac me ajudou a enri-
quecer meu currículo para que hoje 
eu pudesse estar no mercado de 
trabalho. Posso ressaltar também 
a qualidade dos professores, a boa 
estrutura da unidade”, disse.
 Nos últimos anos, a unidade 
do Senac em Parintins encaminhou 
cerca de mil alunos ao mercado de 
trabalho, contribuindo desta forma 
com o processo de desenvolvimen-
to local, com a melhoria da qualida-
de de vida das famílias e trazendo 
mais oportunidades a todos.

Elenilscon Ramos
Defi ciente Visual

Existe a lei de cotas, 
mas ela pede a qualifi cação, 

o Senac só me ajudou a 
enriquecer meu currículo.”
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Embaixador do 
Chile é recebido na 
Fecomércio AM
Em fevereiro, o presidente em exercício 

da Fecomércio AM, Aderson Frota, rece-
beu a visita do embaixador do Chile no 
Brasil, Fernando Schmidt. No encontro, es-
tiveram presentes cônsules, empresários e 
representantes dos três setores econômi-
cos do estado. Entre os temas, foram deba-
tidas as expectativas em relação ao novo 
governo brasileiro, a maior aproximação 
entre empresários chilenos e amazonen-
ses, e exposta uma perspectiva do comér-
cio, indústria e agricultura do Amazonas 
ao mais alto representante chileno no país. 

boletim fecomércio am

Agência Comércio AM

Sindicato dos Salões de 
Barbeiros e Cabeleireiros 
realiza � scalização em Manaus

Criada em fevereiro, a Agência Comér-
cio AM tem o objetivo de gerar um clipping 
diário com notícias econômicas, políticas e 
institucionais para manter informados, de 
forma ágil e prática, os empresários, dire-
tores, conselheiros e parceiros do Sistema 
Comércio. O envio ocorre de segunda a 
sexta-feira pelo aplicativo de mensagens 
Whatsapp e email. Para fazer parte dos 
destinatários do clipping, envie seu email 
e/ou telefone para (92) 9 8127-3777. 

O Sindicato dos Salões 
de Barbeiros e Cabeleireiros 
de Manaus (Sisbisim) e o 
Sindicato dos Empregados 
em Turismo e Hospitalida-
de do estado do Amazonas 
(Sinetheam), em parceria 
com o Ministério do Traba-
lho, iniciaram em fevereiro, 
� scalização que teve como 
objetivo veri� car as condi-
ções de higiene e segurança 

do trabalho nos Salões de 
Barbeiros e Cabeleireiros da 
cidade, além da conformida-
de dos contratos de trabalho 
com a Lei 13.352/16 (Salão 
Parceiro). Para Antônia Mou-
ra, presidente do Sindicato 
dos Salões de Barbeiros e Ca-
beleireiros, a meta de visitas 
para 2019 é de 500 salões. 
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boletim sesc am

30 Alunos da Escola 
Sesc são Aprovados 
nos Vestibulares da 
UEA e Ufam 

Mesa Brasil no Combate 
ao Desperdício de 
Alimentos em Manaus

Nova Unidade 
Móvel OdontoSesc 
chega a Manaus

O Centro de Educação Sesc José Rober-
to Tadros teve cerca de 30 alunos aprova-
dos no vestibular das universidades pú-
blicas de Manaus, a Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam) e a Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA). Entre estas, 
duas foram para o curso de medicina. 
Atualmente, a Escola Sesc, possui aproxi-
madamente 2 mil alunos matriculados da 
educação infantil ao ensino médio.

A equipe do Mesa Brasil Sesc visitou um dos 
primeiros parceiros (doadores) do programa no 
Amazonas, a Pani� cadora La Fornata. O objetivo 
da visita é rea� rmar, reconquistar e � delizar as 
parcerias, com o compromisso de cumprimento 
da missão do Mesa Brasil, que atua como uma 
rede de solidariedade e integra doadores, insti-
tuições sociais e voluntários visando minimizar as 
carências alimentares, combater o desperdício de 
alimentos e melhorar a qualidade nutricional da 
população atendida. 

O Sesc AM recebeu, em fevereiro, a 
mais moderna unidade móvel de odon-
tologia do Amazonas, que a partir de 
março, irá oferecer serviços gratuitos no 
município de Rio Preto da Eva. A unidade 
conta com setor de higienização, quatro 
cadeiras odontológicas dotadas de equi-
pamentos de última geração, central de 
esterilização e sala de raios X. Ao total, se-
rão realizados 64 atendimentos gratuitos 
por dia. 
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boletim SENAC am

Cursos Novos

Informática Kids

Escola Interativa 

Cursos como O� cina de Drone (aplica-
ção e prática de voo), Técnicas de fotogra-
� a para Gastronomia, Desenvolvimento 
de projetos com arduino, Preparo de 
Macarons, eSocial e Líder Coach foram al-
guns dos cursos que o Senac AM estreou 
em 2019. Todos voltados para as necessi-
dades do mercado e que rati� cam o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Comer-
cial como uma instituição de vanguarda 
no estado.

Com a tecnologia cada vez mais pre-
sente no nosso cotidiano, a utilização de 
ferramentas de informática já é uma reali-
dade para muitas crianças. Com o intuito 
de oportunizar o aprendizado desse seg-
mento ao universo infantil, o Senac AM 
abriu, em fevereiro, o curso Informática 
Kids. O curso permite às crianças o uso do 
computador como ferramenta de apoio 
aos trabalhos escolares e à comunicação 
através da Internet. A carga horária é de 
40 horas e a faixa etária dos estudantes é 
de 7 a 11 anos. 

No início de 2019, o projeto Escola 
Aberta Senac foi reformulado dando ori-
gem à Escola Interativa, um sistema com 
cursos presenciais e semipresenciais, nas 
áreas de informática, gestão, comércio e 
marketing, onde o aluno cria o seu pró-
prio horário e estuda no ritmo dele. Em-
bora seja um sistema interativo, no qual 
são utilizados computadores, um profes-
sor é disponibilizado em sala de aula para 
esclarecer as dúvidas dos alunos. Mais 
informações, acesse www.am.senac.br/
escola-interativa .
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FILME

O Menino que 
Descobriu o Vento
Drama baseado em uma história real. 
No longa, conhecemos a história de 
William, um garoto que mora com 
seus pais em um vilarejo no Malauí. As 
condições de vida são bem precárias; 
ainda assim, o menino passa seu tempo 
consertando rádios velhos e procuran-
do peças no ferro-velho local. A miséria 
do lugar é tanta que os habitantes 
estão prestes a passar por um período 
de fome, que pode dizimar a pequena 
vila. No entanto, ao descobrir um livro 
de ciências na pequena biblioteca 
de sua escola, William tem uma ideia 
simples, porém genial: para aproveitar 
o potencial da região (onde há muitas 
rajadas de vento), ele resolve construir 
uma turbina eólica. Para isso, porém, 
ele precisa convencer todos à sua volta 
de que não está louco.

Direção: Chiwetel Ejiofor
Elenco: Maxwell Simba, Chiwetel Ejio-
for, Aïssa Maïga
Gênero: Drama
Nacionalidades: EUA, Malawi, França, 
Reino Unido

aPLICATIVO

Eno� 
O Aplicativo Eno�  permite que 
as pessoas falem e denunciem 
violações, como casos de assédio 
e abuso nas organizações com as 
quais estão associadas. É um refú-
gio seguro para denunciar esses in-
cidentes, mantendo a privacidade, 
já que as mensagens são enviadas 
anonimamente para chefes e repre-
sentantes de recursos humanos da 
companhia. 

Leitura

O Mundo é Plano
Elogiado pela crítica e sucesso 
mundial de vendas, “O mundo 
é plano” tornou-se referência na 
história das relações internacionais. 
Thomas Friedman, um dos princi-
pais articulistas do New York Times 
e vencedor de três prêmios Pulitzer, 
foi pioneiro em enxergar e de� nir a 
“nova globalização”, era em que os 
avanços da tecnologia e da comuni-
cação permitiram que os indivíduos 
se conectassem como nunca antes, 
transformando as noções conheci-
das de distância, tempo e trabalho. 
Através da ideia de achatamento do 
mundo, Friedman descreve como as 
pessoas passaram a colaborar umas 
com as outras e também compe-
tir em um mundo de forças mais 
igualitárias, e procura assim explicar 
a ascensão de novos players mun-
diais, como Índia e China.

DICAS CULTURAIS
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